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Notícias Eventos

EDITORIAL           

     É com grande satisfação que lançamos o primeiro número do Jornal do Grupo de Avaliação 
da FACED - UFBA. A finalidade do Jornal é ser mais um meio de comunicação do GA com os 
integrantes do grupo e demais pessoas interessadas no tema AVALIAÇÃO.
     O Grupo de Avaliação  faz parte da linha de pesquisa Política e Gestão da Educação, e está 
dividido em três subgrupos: Avaliação de Competências; Avaliação Social e Avaliação 
Institucional, tendo como líderes os professores Robinson Moreira Tenório e José Albertino 
Carvalho Lordelo.
    Este Grupo representa um marco na direção dos estudos realizados em política e gestão em 
educação no Nordeste. Desde a sua implantação, seu papel tem sido relevante no 
desenvolvimento de estudos sobre política, planejamento, gestão e avaliação do ensino 
básico e superior dos sistemas de ensino presencial e a distância. A partir do trabalho com 
escolas públicas, as ações se expandiram para o ensino privado e comunitário por 
requerimento desses, que buscam este centro de referência para consultas, orientações de 
ensino, pesquisa e extensão e participação nas sessões científicas semanais. 

DEFESA DE TESE

   No dia 4 de dezembro, Rosineide Mubarack, 
membro do Grupo de Avaliação, defendeu sua 
tese de doutorado sob a orientação do Prof. 
Robinson Tenório com o título: Meta-avaliação da 
aprendizagem nos cursos de pós-graduação a 
distância na Bahia: um estudo sobre as políticas e 
práticas de avaliação na perspectiva da 
negociação comunicativa. 
Parabéns Rose!

REUNIÕES E ENCONTROS

    Aconteceu na quinta-feira,11 de dezembro, na 
Escola de Administração da UFBA, a reunião 
geral do Grupo de Avaliação. A reunião teve o 
objetivo de destacar as ações efetivadas por cada 
subgrupo de pesquisa, no ano de 2008. Todos os 
coordenadores demonstraram as participações 
dos membros do grupo em eventos, publicação de 
artigos científicos, publicação de livros, 
participação em editais, etc.

  Na sexta-feira, 12 pela manhã, os 
coordenadores de subgrupos e projetos do Grupo 
de Avaliação reuniram-se na casa de um dos 
membros do grupo para o planejamento 
estratégico de 2009. Neste encontro traçou-se o 
plano para o crescimento e divulgação do grupo 
nos meios empresarial e acadêmico-científico.

    À tarde, um churrasco regado a muita cerveja e 
deliciosas  caipiroscas preparadas por Juninho, 
deram o clima de alegria à festa de 
congraçamento do ano de 2008, com a 
participação de quase todos os membros do 
grupo.

SEMINÁRIO
O Estado d`Arte da Avaliação na Bahia

   

    O seminário "O Estado d`Arte da Avaliação na 
Bahia" foi realizado, no dia 27 de novembro, na 
Faculdade de Educação da UFBA (Faced). O 
evento buscou identificar  organizações ou grupos 
de pesquisa que atuam no campo da avaliação, 
mapeando o que pensam e realizam autores e 
profissionais desta área. Com a primeira edição do 
evento abriu-se a possibilidade de se estruturar o 
"estado d'arte da avaliação na Bahia", como 
condição necessária para a sinalização de um 
novo horizonte de trabalho neste campo.
   O seminário contemplou elementos de natureza 
teórica e experiências práticas, considerando três 
eixos referenciais: Avaliação de Competência; 
Avaliação Institucional; Avaliação Social. O evento 
tornou-se oportuno na medida em que a questão 
da avaliação vem progressivamente se firmando 
como uma área de interesse e de trabalho de 
profissionais originários de diferentes campos de 
conhecimento e vem se tornando uma atividade 
que ultrapassa os limites da academia e avança 
despertando a atenção de entidades e 
profissionais do setor público, da iniciativa privada 
e de organizações não-governamentais. 
   O evento foi organizado por alguns alunos da 
pós-graduação da FACED e contou com a 
presença de palestrantes de renome tais como: 
Profº Drº Robinson M. Tenório (UFBa), Profº Drº 
Cipriano Luckesi (UFBa) - foto acima -  dentre  
outros.
   Com o sucesso desta primeira edição, o evento 
fará parte do calendário anual e já tem a sua 
segunda edição agendada para o primeiro 
semestre de 2009, precedendo a reunião da 
ABAVE (Associação Brasileira de Avaliação 
Educacional) que em 2009 acontecerá aqui em 
Salvador.

Fique Atento

Editais

PRAZOS PARA ENVIO DE 
TRABALHOS

15 /01 /2009  -  I  S e m i n á r i o  
Internacional Sobre Exclusão, 
Inclusão e Diversidade - de 24 a 27 
de março - Paraíba

15/01/2009  -  IF IP -  Wor ld  
Conference on Computers in 
Education - de 27 a 31 de julho  - 
Bento Gonçalves, RS

3 0 / 0 1 / 2 0 0 9  -  I I  E n c o n t r o  
Maranhense de His tór ia  da 
Educação - de 19 a 22 de maio - São 
Luís - MA

06/02/2009  -  I I  Congresso 
Pa ranaense  de  In teg ração :  
Universidade, Centro de Pesquisa e 
Empresa - de 04 a 06 de março - 
Londrina, PR

CONGRESSO

25 a 30/01 - Pedagogia 2009
Havana - Cuba

CURSO

30/01/2009 - Monitoramento de 
Indicadores e Avaliação de Impacto 
de Projetos Sociais - São Paulo.

Nossa Agenda

PRÓXIMAS REUNIÕES

    Após o recesso de final de ano, e 
das merecidas férias, os subgrupos 
de avaliação voltarão a se reunir no 
dia 05 de fevereiro, no horário da 
tarde. Vejam com os respectivos 
coordenadores os locais e horários.

   No dia 12 de fevereiro teremos a 
primeira reunião do ano de 2009 com 
os coordenadores de subgrupos e 
de projetos do Grupo de Avaliação. 
A reunião acontecerá às 9 horas, na 
casa de Uaçai, em Ipitanga e tratará 
das ações do grupo para 2009.

Saíram dois novos editais da 
FAPESB: Apoio à Participação em 
Eventos Científicos e Apoio 
Regular a Publicações Científicas 
e Tecnológicas. Confira no site.
www.fapesb.ba.gov.br



embora o debate sobre a necessidade de instituir 
mecanismos de avaliação do processo de ensino e 
o desempenho acadêmico sejam da década de 
1970. 

Em 1993, surgiu o Programa de Avaliação 
Institucional (Paiub), cujo desafio central era 
implantar um sistema de avaliação institucional na 
concepção formativa. Assim sendo, para 
assegurar uma visão de conjunto da qualidade de 
uma instituição e, ao mesmo tempo, respeitar sua 
identidade, a avaliação abarcava o perfil, a 
missão, as condições, as necessidades e as 
aspirações das instituições.

Dois anos mais tarde, com a implementação das 
avaliações periódicas do ensino superior (Lei n° 
9.131/95), foi criado o Exame Nacional de Cursos, 
que se tornou conhecido como "Provão". Desde 
seu surgimento, o Provão foi alvo de críticas por 
concentrar a avaliação dos cursos no 
desempenho dos alunos (concluintes, no caso) em 
um exame nacional comum - sobrepondo-se às 
especificidades e à diversidade que caracteriza o 
ensino superior brasileiro.

Também era considerada uma falha do Provão 
descartar a bagagem trazida pelos alunos do 
ensino médio - a qual serviria de parâmetro para 
medir o "fator instituição" - e pelo Inep divulgar os 
resultados por meio de ranking, dando margem 
para o público ver os resultados como cursos bons 
e ruins.

As reações ao Provão levaram a uma ruptura da 
proposta de construir um sistema de avaliação 
pautado por instrumentos e metodologias 
quantitativas e qualitativas. Tal idéia foi retomada 
em 2004 com o Sinaes e, na avaliação atual, pode 
estar em risco novamente, devido ao papel que os 
novos indicadores passaram a ter no processo de 
avaliação do ensino superior.

Pontos polêmicos

O Fórum das Entidades Representativas do 
Ensino Superior Particular entregou documento ao 
Ministério da Educação com questionamentos 
sobre a legitimidade e a legalidade dos 
indicadores. Veja abaixo os principais pontos:

- Ao atribuir ao Enade uma posição central na 
construção dos indicadores, estaria-se 
e s v a z i a n d o  o  S i n a e s  e  e n f a t i z a n d o  
excessivamente a aprendizagem.

- O Enade não consistiria em um instrumento 
capaz de medir a qualidade de um curso por vários 
motivos, entre eles porque despreza as condições 
reais de ensino e a prova tem um número reduzido 
de questões.

- O fato de os indicadores terem sido construídos 
com base em apenas um ciclo do Enade gerou 
questionamentos quanto à representatividade da 
amostragem.

- Alguns critérios adotados para mensurar a 
qualidade dos cursos e das instituições não 
correspondem à realidade, nem às exigências 
legais. Por exemplo: uma das variáveis utilizadas 
para aferir a qualificação do corpo docente é o 
número de professores doutores, ao passo que a 
legislação exige mestres ou doutores para as 
universidades e centros universitários apenas.

- A qualidade da infra-estrutura e os recursos 
didático-pedagógicos foram estimados a partir das 
respostas do questionário socioeconômico do 
Enade, o qual não foi concebido enquanto 
instrumento de avaliação de curso pelo aluno.

Modelo em discussão

Novos índices colocam o sistema de avaliação 
brasileiro em debate. O que o Brasil pode aprender 
com a experiência de outros países

Marta Avancini
 

Na engrenagem do sistema para avaliar a qualidade 
do ensino superior, o Brasil ainda tenta azeitar o 
funcionamento das peças. Criado há quatro anos, o 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes) ainda não foi plenamente 
implementado. Até agora, dos três pilares de 
avaliação - institucional, de cursos e de desempenho 
dos estudantes - apenas essa última gerou 
resultados que possam dizer algo sobre a qualidade 
das instituições.

Pelo menos esse é o argumento do Ministério da 
Educação para o uso do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (Enade) como base 
para a construção dos dois novos indicadores 
anunciados em setembro último: o Conceito 
Preliminar de Cursos (CPC) e o Índice Geral de 
Cursos (IGC).

Além de agregar dois novos índices ao sistema, o 
Ministério ainda estuda alterações nos indicadores. 
O presidente do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
Reynaldo Fernandes, revelou, em entrevista à 
revista Ensino Superior, que o Enade pode ser 
universalizado - uma das exigências da 
Universidade de São Paulo para aderir ao Exame - e 
que o Censo da Educação Superior e o Cadastro 
Nacional de Docentes serão reformulados.

O modelo de avaliação brasileiro, baseado na auto-
avaliação e nas visitas in loco de comissões de 
avaliadores, é parecido com sistemas utilizados no 
resto do mundo, apesar de diferenças no grau de 
interferência do Estado. Na América Latina, a maior 
parte dos países não impõe às instituições a 
obrigatoriedade de se submeter às avaliações, que 
normalmente são realizadas por agências, sejam 
públicas ou privadas. Na Europa, o Processo de 
Bolonha estimulou a abertura de novas agências de 
acreditação. Por outro lado, os Estados Unidos, com 
tradição de auto-regulação, passam por intenso 
debate sobre a tentativa do governo de controlar o 
processo.

No caso brasileiro, além das críticas em respeito à 
criação de novas regras a todo momento, a 
discussão sobre o atual sistema versa sobre o 
abandono do próprio sistema, leia-se do Sinaes, e 
pela avaliação estar concentrada no desempenho 
do aluno,  pelo menos neste momento.  
Questionamentos como esses estão reunidos em 
documento entregue pelo Fórum das Entidades 
Representativas do Ensino Superior Particular - 
associação composta por dez entidades, ao 
Ministério da Educação.

Segundo o Fórum, o desvirtuamento está 
relacionado ao fato de que os indicadores 
funcionariam mais como um instrumento de 
regulação (no sentido de controle) do que de 
avaliação, conforme pretende o Inep. Desse modo, 
estaria ocorrendo uma espécie de retrocesso no que 
tange ao modelo de avaliação do ensino superior 
adotado pelo país (leia mais abaixo).

No Brasil, a idéia de avaliar o ensino superior 
começou a ganhar força e forma na década de 1990, 

- Os programas de pós-graduação têm um peso 
maior do que a graduação no IGC.

- A metodologia do IGC privilegia as 
universidades federais.

- O cálculo do CPC leva em conta apenas os 
cursos submetidos ao Enade, desconsiderando 
os que ficaram sem conceito. Por isso, algumas 
instituições ficaram com uma amostra não 
significativa para servir de base na construção de 
um indicador que pretende traduzir a avaliação 
da instituição como um todo.

Fonte: Revista Ensino Superior - Ed. 192. 
11/2008.
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A força transformadora da avaliação advém de sua 
clara vinculação com o poder. Assumida como 
mecanismo de poder, a avaliação é praticada 
pelos governos para efeitos de modernização e 
regulação do Estado. Do modo particular, são 
privilegiados os instrumentos que possibilitam 
mensurações e comparações, elementos tidos 
como importantes para a gestão política e o 
monitoramento da eficiência. Nessa lógica, a 
avaliação resta subsumida pela regulação e 
assume prioritariamente o sentido de controle. 
Entretanto, uma outra avaliação é possível e 
necessária. Sem negar a regulação, a avalaição 
formativa e democrática é um instrumento de 
compromisso de uma educação superior 
consciente de suas responsabilidades públicas.

Sugestão de Leitura

Avaliação e Compromisso 
Público: a Educação Superior 
em Debate

JOSE DIAS SOBRINHO & 
DILVO I. RISTOFF

Mande sua 

contribuição, faça 

críticas, envie 

sugestões.

O processo está em 

construção.
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